
ACM bateu direto no PMDB: "Se perder não terá cargo nas comisões" 
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O PPB de Paulo Maluf estendeu o 
tapete vermelho para o PFL e homena-
geou com pompas e circunstâncias o se-
nador Antônio Carlos Magalhães (PFL-
BA). Foi quarta-feira à noite, no aparta-
mento do deputado Cunha Bueno (PPB-
SP), em Brasilia, onde os cabos-eleito-
rais de Maluf deram mais um passo em 
direção ao PFL. O pretexto foi apoiar a 
candidatura de ACM ao Senado. O obje-
tivo concreto, porém, era iniciar o pro-
cesso de aproximação com o PFL, con-
siderado indispensável para nacionalizar 
a candidatura de Paulo Maluf à Presi-
dência da República. É lá que está o vice 
dos sonhos de Maluf: o presidente da 
Câmara, Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA). 

Luís Eduardo, fidelíssimo ao presi-
dente Fernando Henrique Cardoso e à 
emenda da reeleição, não pretende ser vi-
ce de Maluf. Mas, como quer ver o pai 
presidente do Senado, marcou presença 
quase que protocolar. Ficou pouco mais 
de meia hora, num canto da sala. Bebeu 
duas taças de champanhe, conversou 
muito pouco, até que às 22 horas despe-
diu-se dos anfitriões. Cunha Bueno e a 
mulher, Carolina, reclamaram, mas Luís 
Eduardo tinha uma bela desculpa: estava 
oferecendo em sua casa um jantar em 
homenagem ao secretário-geral da Câ-
mara, Mozart Viana. 

ACM não deu a mínima para a pre-
sença rápida de Luís Eduardo - confia na 
habilidade do filho. Muito menos às pre-
tensões políticas dos malufistas. Derrota 
- Disso ele não pretende tratar diretamen-
te antes de ser eleito presidente do Sena-
do. Estava era de olho no ecumenismo 
político do jantar. Na sala do apartamen-
to funcional do eterno monarquista Cu-
nha Bueno, 60 convidados acotovela-
vam-separa abraçar o homenageado. Ti-
nha de tudo: PPB, PFL, PMDB, PSDB, 
PL, dois ministros pefelistas - Reinhold 
Stephanes, da Previdência, e Raimundo 
Brito, das Minas e Energia. Até o embai- 

xador dos Estados Unidos, Melvyn Le-
vitsky, estava presente. 

"Tá bom mesmo", gabava-se o sena-
dor. "Olha só o tanto de gente, se o 
PMDB insistir em lançar candidato pró-
prio vai perder feio no plenário", previu o 
senador Gilberto Miranda (AM), que 
confirmou sua saída do PMDB para 
apoiar ACM. 

"Quem bate chapa e perde não tem 
direito a nenhum cargo na Mesa. Nem 
apita na escolha dos presidentes de co-
missões. O PMDB de Sarney não vai 
querer pagar esse preço", desdenhou An-
tônio Carlos. E foi contundente quando 
lembraram que as comissões são preen-
chidas pelo critério da proporcionalida-
de. A gente não cumpre, cortou. Ele sabe 
que o presidente do Senado, José Sarney 
(AP), tem pretensões de assumir o co-
mando da Comissão de Constituição e 
Justiça. 

Delfim - Noutro canto, o deputado 

Delfim Netto (PPB-SP) desfiava um no-
velo de críticas contra a reeleição e a sub-
missão do Legislativo ao Executivo. "Se 
tiver reeleição, o que é que não vai acon-
tecer por essas prefeituras. O cara.vai po-
der ter dois mandatos, elege todo seu se-
cretariado como vereador e, depois de oi-
to anos de mandato, coloca a mãe ou a 
vovózinha para sucedê-lo e assim vai. 
Não dá!", dizia Delfim. 

O ex-ministro da Fazenda é cotado 
para ser o candidato do PPB à Presidên-
cia da Câmara. Mas não assume essa 
postura: "Meu candidato é o Prisco (de-
putado Prisco Viana), mas quem decide é 
a bancada". O outro pré-candidato do 
PPB à sucessão de Luís Eduardo, embo-
ra baiano, não compareceu à homena-
gem a Antônio Carlos Magalhães. Del-
fim Netto conversou a sós com Antônio 
Carlos Magalhães, mas garantiu que não 
falaram em candidaturas. Isso ficou por 
conta dos outros convidados. 


